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1Entre os dias 9 e 14 de maio não houve notícias de política externa brasileira.  
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Rousseff e Vieira fizeram declarações sobre situação política na Venezuela 
 

No dia 7 de maio, a presidente Dilma Rousseff enviou uma carta às venezuelanas 
Lilian Tintori, esposa do oposicionista venezuelano Leopoldo López, e Mitzy 
Capriles, esposa do também oposicionista venezuelano Antonio Ledezma,  
afirmando que o Brasil procura incansavelmente uma solução para a crise da 
Venezuela. No mesmo dia, o ministro das Relações Exteriores Mauro Vieira recebeu 
o político venezuelano, Tarek William Saab. Em entrevista coletiva, Vieira afirmou ter 
dialogado com a oposição e com o governo da Venezuela, ao viajar a Caracas no 
dia 6 de março, no âmbito de uma missão da comissão de chanceleres da Unasul. 
Segundo o ministro, houve apoio consensual e extensas garantias da realização de 
eleições parlamentares na Venezuela no segundo semestre, nos termos da 
legislação venezuelana. Ademais, o chanceler afirmou que mantém contato com as 
autoridades venezuelanas para assegurar a realização das eleições parlamentares e 
que se reuniu com autoridades do governo venezuelano  (Correio Braziliense – 
Mundo – 08/05/2015; Folha de S. Paulo – Mundo – 08/05/2015; O Estado de S. 
Paulo – Internacional – 08/05/2015; O Globo – Mundo – 08/05/2015). 
 


